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[Resumo]  Um  museu  é  valorizado  pelo 
!"#$%&'(%)* +,%-.",)/* .)0+.12+3/* .)&4(%­
cação e troca de saberes com a comunidade 
(Primo,  1999).  Além  de  preservar  as 
colecções,  deve  contribuir  para o  desen­
volvimento  das  populações  (Skramstad, 
566789* :* ;43+4* <".%)("0* ,+* =%3#'$%"*
<"#4$"0* +* )* ;43+4* ,+* >%?(.%"* ,"* @(%­
A+$3%,",+*,+*B%3C)"*)D+$+.+&*!$)E$"&"3*
semanais, para crianças, durante as férias 
escolares.  Para  estudar  este  programa 
recorremos  a  uma  abordagem  interpre­
#"#%A"*FG+(H%(*I*B%(.)0(/*JKKL8*+*,+3+(­
volvemos  um  estudo  de  caso  intrínseco 
(Stake,  1995),  sobre  essas  actividades. 
Os resultados iluminam o papel que estas 
desempenham  na  promoção  da  literacia 
.%+(#M-."9

1. Introdução

!" #$%&'()$(" )$&*%+,)(" '&-&'&./&" 0"
compreensão  e  mobilização  de 
conceitos básicos de ciências, a natureza 
da  ciência,  questões  éticas  relativas  às 
()%$1$2(2&/")$&*%+,)(/"&"(")(3()$2(2&"2&"
discutir as  inter­relações  entre  ciência, 
sociedade  e  as  humanidades,  assim 
como  estabelecer  diferenças  entre 
ciência  e  tecnologia  (Chagas,  2000). É 
caracterizada  por  5  dimensões:  (1)  os 
grupos  de  interesse;  (2)  as  diferentes 
)4*)&356&/" 2&" #$%&'()$(" )$&*%+,)(7" 89:"
os  níveis  de  literacia;  (4)  os  objec­
tivos e  benefícios; e  (5)  a  avaliação da 
#$%&'()$(" )$&*%+,)(" 2&" 343;#(56&/<" &="
particular de crianças e jovens, em idade 
escolar (Carvalho, 2009).

De  acordo  com  alguns  estudos  inter­
nacionais,  os  níveis  de  literacia  cientí­
,)(" 24/" >41&*/"34'%;?;&/&/"/@4"A($B4/"
(OCDE, 2006; Martin, Mullis, Beaton, 
Gonzalez,  Smith,  &  Kelly,  1997). 
Para  tentar  atingir  níveis  de  literacia 
)$&*%+,)(" =($/" &#&1(24/<" %C=" /$24"
efectuadas  mudanças  curriculares  e 
nas  práticas  pedagógicas,  em  cenários 
de  educação  formal,  como  as  salas  de 
aula. Porém,  paralelamente  às  aprendi­
zagens  formais,  há  que  estimular  o 
2&/&*14#1$=&*%4" 2(" #$%&'()$(" )$&*%+,)("
através  de  aprendizagens  não  formais, 
nomeadamente  em  museus,  porque 
uma  parte considerável  das  aprendiza­
gens ocorrem fora do ambiente escolar 
e  dos  contextos  formais,  ou  seja,  em 
momentos  de  lazer,  ou  durante  a  vida 
quotidiana  (CCE,  2001;  Grandstaff, 
1976;  La  Belle,  1982;  Palhares,  2007; 
Paulston, 1972; Trilla Bernet, 1998).

!/" (3'&*2$D(?&*/" )#(//$,)(=./&" &="
formais,  não  formais  e  informais. 
A  aprendizagem  formal  ocorre  em 
ambientes  formais  de  educação,  como 
a  escola,  e  tem  por  objectivo  a  ce 
'%$,)(5@4E" F&G;&'" %&=34/" &" &/3(54/"
&/3&)+,)4/<" 3&//4(#" &/3&)$(#$D(24<"
organizações de vários tipos, nomeada­
mente curricular, de horários, épocas de 
avaliações, entre outras.

A  aprendizagem  informal  ocorre  no 
G;4%$2$(*4<" /&=" 4A>&)%$14/" &/3&)+,)4/"
pré­determinados,  sem  uma  estrutura 
'+?$2(" &" *@4" )4*2;D" (" )&'%$,)(5@4" 4;"
à atribuição de diplomas. Neste  tipo de 
aprendizagem,  os  agentes  educativos 
são  a  família,  os  vizinhos,  os  amigos, 
os  colegas  de  escola,  ou  os  meios  de 
comunicação,  entre  outros.  Ocorre 
em  ambientes  onde  as  pessoas  desen­
volvem  as  actividades  quotidianas, 
onde as relações sociais se estabelecem 
segundo  gostos  e  preferências (na  rua, 
no  bairro,  no  clube  que  se  frequenta, 
em  casa,  por  exemplo)  A  educação 
informal  desenvolve  hábitos,  tradições, 
rituais,  atitudes,  comportamentos, 
modos  de  pensar  e  de  se  expressar  no 
uso da linguagem e da língua, segundo 
valores  e  crenças  de  grupos  que  se 
frequentam (Gohn, 2006).

A  aprendizagem  não­formal  é  inten­
cional, estruturada em termos de objec­
tivos  e  duração,  mas  não  conduz  à 
)&'%$,)(5@4" &" 4)4''&" -4'(" 24/" #4)($/"
formais  de  educação.  Os  objectivos 
não  são  dados  a  priori,  constroem­
se  num  processo  interactivo,  gerando 
um  processo  educativo.  A  educação 
não­formal  tem por objectivo despertar 
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para o conhecimento sobre o mundo que 
circunda os indivíduos e as suas relações 
sociais, de acordo com os seus interesses 
e necessidades. A educação não­formal 
não  substitui  ou  compete  com  a 
educação  formal.  Poderão  comple­
mentar­se,  através  de  programações 
&/3&)+,)(/<" &=" ('%$);#(5@4" )4=" (/"
escolas  e  a  comunidade  educativa 
(Gohn,  2006). Assim,  o  que  diferencia 
a  educação  informal  da  não­formal  é 
existir  intencionalidade.  A  educação 
informal  decorre  de  processos  espon­
tâneos (Gohn, 2006), não programados. 
A  educação  não­formal,  na  qual  se 
inserem  os  programas  de  actividades 
#H2$)4.)$&*%+,)(/"24/"=;/&;/"8I&'%/)J<"
2002),  tem  uma  concepção  prévia, 
14#;*%K'$(<" ;=(" 3#(*$,)(5@4E" L4'%(*%4<"
é intencional.

A globalização da economia e o avanço 
tecnológico  na  era  da  informação/
informatização,  assim  como  o  acesso 
de  um  maior  número  de  cidadãos 
ao  mercado  de  trabalho  rumo  a  uma 
sociedade  mais  justa  e  equitativa, tem 
levado  a  educação  a  enfrentar  novos 
2&/(,4/" 8M4J*<" NOOO:E" P/%&" (/3&)%4"
fez  com  que  a  educação  não  formal 
ganhasse maior relevância na difusão do 
conhecimento e como  forma de educar 
para a cidadania, justiça social, direitos 
humanos,  sociais,  políticos  e  culturais, 
entre  outros,  liberdade,  igualdade  e 
democracia (Gohn, 2006).

Os  museus,  no  seu  processo 
museológico,  através  de  acções  de 
pesquisa,  conservação  e  comuni­
cação, contribuem para a construção da 
História,  preservando  a  memória.  Mas 
contribuem,  também,  para  o  desen­
volvimento  da  população  (Santos, 
1996). Deste modo, questões de literacia 
)$&*%+,)("2&1&'@4"/&'";=("3'&4);3(5@4"
dos  museus  que,  além  de  preservarem 
as  colecções,  pretendem  fomentar  a 
troca  de  saberes  com  a  comunidade 
em  que  se  inserem  (Primo,  1999; 
Wertsch,  2002).  No  caso  particular  do 
Museu  de  Ciência  da  Universidade  de 
Lisboa,  trata­se  de  uma  instituição  que 
foi concebida tendo como um dos objec­
tivos  a  ”procura  de  uma  mentalidade 
)$&*%+,)(" (%'(1Q/" 24" 2$1&'%$=&*%4R"
(Gil,  2003,  p.  29).  Assim,  assume  a 
perspectiva  de  que  o  museu  não  deve 
substituir a Escola, mas deve constituir 
um  complemento  dos  conhecimentos 
que nela se apropriam e das capacidades 
e competências que ali se desenvolvem. 
Por isso, os museus tentam responder às 
necessidades dos visitantes e tornaram­  
­se, cada vez  mais,  espaços dinâmicos 

e  interactivos, em que  a programação de 
actividades  destinadas  a  determinados 
público­alvo  ganhou  preponderância 
(Wertsch,  2002).  Oferecem  serviços, 
programas  que  incluem  cursos, 
palestras, projectos com as escolas, entre 
outros,  tentando  seduzir  os  diversos 
públicos  (Santos,  2000).  Promovem 
actividades lúdicas através do jogo e da 
resolução de problemas para  famílias e 
para crianças, estimulando a interacção 
social  e  a  aprendizagem  de  conteúdos 
)$&*%+,)4/E" !#?;*/" &/%;24/" =4/%'(="
que brincar e jogar estimulam a capaci­
dade  de  adaptação  e  de  resiliência 
(Lester  &  Russell,  2008),  bem  como 
a  imaginação  e  a  criatividade  (Davis, 
2002). Segundo a Organização Mundial 
de  Saúde  (OMS),  a  saúde  é  o  bem­ 
­estar físico, mental e social. Os museus 
podem  ser  espaços  de  convívio  entre 
gerações,  famílias,  amigos,  culturas, 
promovendo  a  comunicação,  o  reforço 
de  laços  familiares,  a  socialização  dos 
indivíduos  e,  consequentemente,  a  sua 
saúde.

Por outro lado, a visita a museus é uma 
actividade  que  tem  vários  benefícios 
para a saúde. Um estudo  efectuado  na 
Gildhall  Art  Gallery,  em  Londres, 
revelou que uma curta visita  à hora de 
almoço  produz  uma  rápida  e  substan­
cial  redução  do  cortisol,  hormona 
produzida  pelas glândulas supra­renais, 
em  situações  de  stress  (Kaplan,  1983; 
Kaplan  &  Kaplan,  1989;  Kaplan  & 
Talbot, 1983). Os museus também podem 
melhorar a fadiga mental provocada por 
um trabalho prolongado, muito  focado. 
Isso  deve­se  a  serem  atraentes,  sem 
exigirem  grande  esforço,  bem como a 
corresponderem  a  ambientes  afastados 
da  vida  quotidiana  do  visitante 
(Silverman, 2010). Os  museus  podem, 
ainda,  ajudar  na  socialização,  através 
da  promoção  de  tempos  de  solidão 
positiva,  que  reequilibram  a  mente,  o 
corpo  e  a  capacidade  de  interagir  com 
os  outros  (Buchholz,  2000).  Alguns 
museus  promovem  o  relaxamento 
através  de  meios  inovadores,  como  a 
promoção  de  actividades  como  o  yoga 
ou a meditação (Silverman, 2010).

Para  a sobrevivência  e sustentabilidade 
dos museus e o cumprir da sua missão, 
estes  têm  que  ser  dinâmicos,  reagir  às 
mudanças,  ou  seja,  têm  de  se  assumir 
como  instituições  aprendentes.  Isto  só 
é  possível  com  uma  forte  aposta  na 
formação  de  recursos  humanos,  na 
2$1&'/$,)(5@4" 2(/" -4*%&/" ,*(*)&$'(/"
8S&''(<" TUUV:" &" *(" '&W&B@4" /4A'&" (/"
práticas museológicas,  procurando  que 

continuem a inspirar e apoiar as necessi­
dades,  características  e  interesses  dos 
visitantes ,  promovendo  as  aprendiza­
gens,  por  parte  dos  utilizadores  (Melo, 
2009).

 
2. Metodologia

O problema que deu origem a este estudo 
Q"("A($B("#$%&'()$(")$&*%+,)("2&")'$(*5(/"
e  jovens,  em  Portugal  (OCDE,  2006; 
Martin et al., 1997). Tratando­se de um 
problema  amplo,  decidimos  escolher 
como  foco desta investigação as activi­
2(2&/" #H2$)4.)$&*%+,)(/<" 2&/%$*(2(/" ("
crianças, desenvolvidas em períodos de 
férias escolares, no Museu de Ciência e 
no Museu Nacional de História Natural, 
da Universidade de Lisboa. Esta escolha 
3'&*2&./&" )4=" (" $*/&'5@4" 3'4,//$4*(#"
da  investigadora,  responsável  pela 
elaboração  de  programas  deste  tipo 
nos  museus  acima  mencionados.  Ao 
fazer  parte  das  suas  funções  conceber 
este  tipo  de  programas,  pareceu­lhe 
importante  fazer  uma  investigação  que 
permitisse  analisar,  de  forma  aprofun­
2(2("&",*(<"4"=424")4=4"&/%(/" ()%$1$­
dades  decorrem,  podendo,  no  futuro, 
fazer melhoramentos na concepção das 
mesmas.  Assim,  o  objectivo  principal 
2&/%("$*1&/%$?(5@4"Q"&/%;2('"("$*W;C*)$("
destas  actividades,  desenvolvidas  em 
ambiente museológico, no interesse das 
)'$(*5(/"&" >41&*/"34'" %&=(/")$&*%+,)4/E"
X/"4A>&)%$14/"&/3&)+,)4/"/@4Y

Z"!*(#$/('"4"&*14#1$=&*%4"24/"3('%$)$­
pantes  nas  actividades  desen­
volvidas,  procurando  padrões  de 
realização e de interacção;

Z"[2&*%$,)('"4/"%$34/"2&"()%$1$2(2&"G;&"
mais  estimulam  a  participação  dos 
participantes;

Z"P/%;2('")4=4"4/"3('%$)$3(*%&/"$*%&'­
pretam  e  apropriam  os  conheci­
=&*%4/")$&*%+,)4/<"$*)#;$*24"4"/(A&'"
fazer (know how) relacionados com 
as diversas actividades.

Assumimos  uma  abordagem 
interpretativa  (Denzin,  2002;  Denzin 
& Lincoln, 1998) e desenvolveu­se  um 
estudo de caso intrínseco (Stake, 1995). 
A  abordagem  interpretativa  pretende 
dar  voz  aos  diversos  participantes, 
desocultando  as  suas  interpretações 
sobre  os  fenómenos  em  estudo 
(César,  2009).  Pretende,  ainda,  que  o 
investigador possa  fazer  interpretações, 
a  partir  da  triangulação  das  fontes 
(informantes) e instrumentos de recolha 
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de dados, partindo de descrições densas 
e  permitindo  ao  leitor  aperceber­se 
da  pertinência  e  sustentação  das 
interpretações  efectuadas  (Hamido  & 
César,  2009).  Este  design  de  estudo 
de  caso  está  particularmente  bem 
adaptado  quando  se  pretende  estudar 
um  caso  em  particular,  que  se  revela 
rico  em  aprendizagens,  por  si  mesmo, 
sem que  se  considere que  a  construção 
do  conhecimento  vem  de  extrapolar 
ou  generalizar  resultados.  Os  estudos 
de  caso  também  são  particularmente 
adaptados  a  domínios  que  ainda 
não  estão  muito  estudados  (Stake, 
1995,  1998; Yin,  1993,  2003),  como 
(/" ()%$1$2(2&/" #H2$)4.)$&*%+,)(/<"
desenvolvidas em espaços museológicos 
que,  em  Portugal,  raramente  têm  sido 
objecto de uma investigação detalhada.

O  programa  de  actividades  em  estudo 
inclui,  de  uma  forma  lúdica,  as 
2$1&'/(/"K'&(/")$&*%+,)(/"(A4'2(2(/"*4/"
museus  supracitados:  física,  química, 
matemática,  astronomia,  botânica, 
geologia, zoologia  e  biologia.  Decorre 
ao  longo  de  uma  semana.  Na  semana 
seguinte  é  recomeçado  com  um  novo 
grupo.  Este  programa  é  destinado  a 
crianças  com  idades  compreendidas 
entre  os  4  e  os 13  anos,  divididas  em 
3  grupos,  consoante  as  idades:  Grupo 
S  (Small)  ­  4  e  5  anos;  Grupo  M 
(;+,%4&)  ­  6  a  8  anos;  e  Grupo  L 
(B"$E+)  ­  9  a  13  anos.  Cada  grupo  é 
acompanhado  por  dois  monitores  e, 
em  situações  pontuais,  por  monitores 
especialistas em alguma área ou activi­
dade,  em  particular.  As  actividades 
iniciam­se  pelas  9h00  e  terminam 
pelas  17h30,  todos  os  dias  úteis. Cada 
dia  contempla  actividades  lúdico­
.)$&*%+,)(/" &" =4=&*%4/" #H2$)4/<" *4"
Jardim  Botânico,  inserido  nos  núcleos 
museológicos considerados.

Os participantes incluem dois grupos de 
cada nível etário considerado (Grupos S, 
M e L), num total de 6 grupos de crianças 
e  jovens,  os  respectivos  encarregados 
de  educação,  os  monitores  que  traba­
lharam  com  os  grupos  considerados 
e  a  investigadora.  De  realçar  que  a 
investigadora  tem  um  papel  relevante 
na  concepção  de  algumas  actividades 
e  na  coordenação  dos  monitores,  mas 
que  não  desempenha  qualquer  papel 
no  desenvolvimento  das  mesmas,  com 
as  crianças  e  jo vens. Algumas  destas 
crianças  e  jovens  foram  seleccionados 
como informadores privilegiados, tendo 
sido  aquelas  a  quem  foram  realizadas 
as  entrevistas  e  cujos  encarregados  de 
educação  também foram entrevistados.

Os  instrumentos  de  recolha  de  dados 
são  a  observação  (registada  no  diário 
de  bordo  dos monitores, em gravações 
áudio  e  fotos),  as  entrevistas  (crianças 
seleccionadas  como  informadores 
privilegiados  e  respectivos  encar­
regados  de  educação),  as  tarefas  de 
inspiração projectiva, que permitem  ter 
acesso a sentimentos e motivações que 
não  se  conseguem  apanhar  em  instru­
mentos de outro tipo (Carvalho & César, 
1996;  César,  2009),  os  protocolos  das 
crianças  e  jovens  (trabalhos  e  tarefas 
propostas),  a  recolha  documental 
(documentos  produzidos  pelos museus, 
relacionados  com  estes  programas)  e 
as  conversas  informais,  que  ocorrem 
devido  à prolongada imersão do inves­
tigador no  terreno  e  a  que  este  tipo de 
investigação se desenrola nos ambientes 
onde  decorrem  as  actividades  (Stake, 
1998).

Do ponto de vista dos procedimentos de 
recolha de dados, previamente ao início 
da investigação obteve­se a autorização 
da  direcção  dos  referidos  museus, 
para  que  a  mesma  fosse  realizada, 
bem  como  o  acordo  dos  monitores, 
para  nela  participarem  e  escreverem 
os  diários  de  bordo,  fotografando, 
($*2(<" (#?;*/" =4=&*%4/" /$?*$,)(%$14/"
das  actividades  e  alguns  trabalhos 
realizados  pelas  crianças  e  jovens. 
A  autorização  das  crianças,  jovens  e 
encarregados  de  educação  foi  pedida 
semanalmente,  antes  de  começarem 
as  actividades,  quando  se  deslocavam, 
pela  primeira  vez,  ao  museu.  Todos 
acederam,  sem  constrangimento,  a 
participar  nesta  investigação.  Apesar 
de,  do  ponto  de  vista  legal,  só  ser 
obrigatório  ter  as  autorizações  dos 
encarregados  de  educação,  pareceu­
­nos  importante,  visto  a  investigação 
recair  sobre  as  crianças  e  jovens,  que 
estas  dessem  o  seu  acordo.  Assim, 
as  que  sabiam  ler  e  escrever,  leram 
e  assinaram  o  documento  de  autori­
zação,  enquanto  às  mais  pequeninas, 
se explicou o que pretendíamos fazer e 
elas deram o seu acordo oral. Do ponto 
de  vista  ético  assumimos  formas  de 
actuação exigentes, à semelhança do que 
aconteceu  em  alguns  outros  projectos 
de  investigação,  pioneiros  neste  tipo 
de  rigor  ético,  que  vai  muito  além  da 
mera  participação  informada  (César 
2009). Para além disso, houve particular 
cuidado em observar, ao longo da inves­
tigação, se não existiam sinais, verbais, 
ou não verbais,  de  constrangimento  ou 
mal­estar,  por  parte  dos  participantes, 
um  aspecto  que  também consideramos 
essencial, pois o bem­estar das crianças 

e jovens deve ser a questão primordial.

Cada  semana  de  actividades  começou 
com  a  resposta,  por  parte  das  crianças 
e  jovens,  a  uma  tarefa  de  inspiração 
projectiva  (TIP 1). Esta  tarefa consistia 
em completar, através do desenho ou da 
escrita, a frase: “Esta semana vai ser…”. 
Esta  tarefa,  para  os  mais  pequeninos, 
que  ainda  não  sabiam  ler,  consistiu  na 
parte do desenho e as  instruções foram 
ditas,  oralmente,  pela  investigadora  ou 
pelo  monitor.  Para  todos  os  grupos 
foi  fornecida  uma  folha  de  A4,  em 
branco,  onde  eles  podiam  desenhar  ou 
escrever,  conforme  desejassem,  bem 
como  materiais  de  desenho  e  escrita. 
No  último  dia  de  actividades  utilizou­
­se novamente uma tarefa de inspiração 
projectiva (TIP  2),  na  qual  as  crianças 
completam,  através  do  desenho  ou  da 
escrita, a frase: “Esta se mana foi…”. À 
semelhança  da  TIP1,  também  lhes  foi 
fornecida  uma  folha  A4,  em  branco, 
e  materiais  de  desenho  e  escrita.  As 
tarefas  de  inspiração  projectiva  não 
têm tempo limite mas demoraram cerca 
de  5  a  10  minutos,  cada  uma  delas. 
Tratando­se  de  tarefas  de  inspiração 
projectiva,  não  há  respostas  certas  ou 
erradas. Há necessidade de interpretar o 
que  as  crianças  ou  jovens  escrevem ou 
desenham,  tendo  em  conta  o  conjunto 
de  actuações,  formas  de  participação 
nas  actividades,  características  da 
própria  criança  ou  jovem,  que  foram 
observadas no decorrer daquela semana.

Durante  cada  semana  de  actividades 
efectuaram­se  observações  (registada 
em  diários  de  bordo,  pelos  monitores, 
&" ?'(1(56&/" K;2$4" 4;" -4%4?'K,)(/<" 2&"
algumas  actividades)  e  recolheram ­  se 
os  trabalhos  realizados  pelas  crianças, 
G;&" ,D&'(=" 3('%&" 24/" 3'4%4)4#4/" 2(/"
crianças e jovens. Tanto as observações 
como  a  constituição  dos  protocolos 
das  crianças  e  jovens  foram  aspectos 
essenciais  desta  investigação,  pelo  que 
decorreram  durante  todo  o  tempo  do 
programa  previsto  para  cada  grupo. 
Assim,  recolheu­se  um  vasto  corpus 
empírico, essencial para que se possam, 
posteriormente,  escrever  descrições 
densas,  como é próprio dos estudos de 
caso, permitindo ao leitor confrontar as 
suas  próprias  interpretações  com as  do 
investigador e/ou de outros participantes 
(Stake, 1995, 1998).

Efectuaram­se  entrevistas  a  duas 
crianças  e  jovens  para  cada  um  dos 
grupos seleccionados  (S, M e L), sendo 
uma criança de cada género (masculino, 
feminino). Os respectivos encarregados 
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percurso  interdisciplinar,  pretende­ 
­se  que  as crianças despertem com um 
4;%'4" 4#J('" 3('(" (" );#%;'(" )$&*%+,)(<"
através da arte e da experiência  lúdica, 
nos diversos espaços dos museus.

No  primeiro  dia  da  semana,  segunda­
­feira,  as  actividades  começaram  com 
uma actividade de acolhimento,  em que 
se  convidaram  os  adultos  /  famílias 
a  participarem.  Pretendia­se,  deste 
modo,  facilitar  a  adaptação  da  criança 
a  um  novo  espaço,  a  novos  colegas, 
bem  como  facilitar  o  afastamento  do 
familiar (evitando o choro, no caso das 
crianças  mais  pequenas).  Esta  activi­
dade  consiste  numa  breve  sessão  de 
yoga,  denominada  Vamos  recuperar 
energia  saudando  o  Sol!  Após  um 
pequeno  lanche,  o  dia  prossegue  na 
área  da  botânica,  com  visita  guiada 
e  actividade  no  Jardim  Botânico  (ver 
Figura  1).  Após  o  almoço  (ver  Figura 
2), há um período livre, de brincadeira, 
no  Jardim  Botânico,  seguindo­se  uma 
actividade  prática  numa  exposição  do 
museu,  por  exemplo,  a  actividade  de 
jogos matemáticos (ver Figura 3). O dia 
de  férias  termina  com  jogos  tradicio­
nais,  como  jogos  de raquetes,  bola  e 

trajectórias  de  participação  (César, 
em  preparação),  nomeadamente  nas 
diversas  actividades,  o que permite não 
/\" $2&*%$,)('" 3(2'6&/" 2&" 3('%$)$3(5@4"
mas,  ainda,  confrontar  as  diferenças 
encontradas  entre  alguns  padrões  e/ou 
participantes.

3. Resultados

Na  concepção  do  programa  de  activi­
dades  houve  a  preocupação  de  que 
estas  fossem  esteticamente  sedutoras 
&" G;&" 3'4=41&//&=" (" '&W&B@4" /4A'&"
4" )4*%&H24" )$&*%+,)4<" A&=" )4=4"
que  explorassem  aspectos  fundamen­
tais  sociais,  emocionais  e  cognitivos 
(Feber,  1990).  O  programa  de  activi­
dades  denominado  NO$%"3* ()* ;43+4*
é  diferente  de  dia  para  dia  e  entre 
as  várias  semanas.  Cada  semana  tem 
;=" %&=(<" G;&" Q" 4" ,4" )4*2;%4'" 2(/"
actividades  semanais,  sendo  que,  os 
conteúdos  abarcam,  de  uma  forma 
#H2$)(<" (/" 2$1&'/(/" K'&(/" )$&*%+,)(/"
destes  museus:  geologia,  mineralogia, 
zoologia,  botânica,  astronomia,  física, 
química  e  matemática.  A  partir  deste 

de  educação  também  foram  entre­
vistados.  Para  as  crianças  do  grupo 
S  optámos  por  entrevistas  de  grupo, 
devido  ao  seu  escalão  etário  e  aos 
constrangimentos  que  poderiam  sentir­ 
­se  entrevistadas individualmente.  Nos 
grupos  M  e  L  as  entrevistas  foram 
individuais.  Eram  entrevistas  semi­ 
­directivas  e  foram  áudio  gravadas, 
para uma posterior transcrição integral, 
aspecto  essencial  para  o  tratamento  e 
análise de dados previsto.

Os  procedimentos  de  tratamento  e 
análise  de  dados  baseiam­se  numa 
análise narrativa de conteúdo (Clandinin 
& Connelly,  1998),  da  qual  emergiram 
categorias  indutivas  (Hamido  & César, 
2009).  Estes  procedimentos  começam 
34'" ;=(" #&$%;'(" W;%;(*%&<" %4'*(*24./&<"
depois,  mais  densa  e  aprofundada,  à 
medida  que  se  realizam  leituras  suces­
sivas  e  sistemáticas.  A  emergência  de 
categorias  indutivas  é  sinalizada  por 
)4'&/" $2&*%$,)(%$1(/" 2$-&'&*%&/<" G;&"
facilitam  a  triangulação  das  fontes  e 
dos  instrumentos  de recolha de dados. 
A  escrita  segue  um  estilo  narrativo, 
permitindo dar voz aos diversos partici­
pantes e construir uma história das suas 

Figura 1: Visita guiada ao Jardim Botânico Figura 2: Hora de almoço

Figura 3: Actividade de jogos matemáticos Figura 4: Actividade experimental
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Na quinta­feira, após o yoga, decorrem 
as  actividades/visitas  a  espaços  dos 
museus longe do alcance  do público  ou 
a  exposições  que  vão  ao  encontro  da 
curiosidade  das  crianças  e  das carac­
terísticas do grupo. Também se realizam 
actividades  de  expressão  plástica  e/
ou  dramática  para  a  preparação  da 
festa  final  de  sexta­feira  (ver  Figura 
7),  para  a  qual  se  convidam  os  famil­
iares  e  amigos.  As  actividades  do  dia 
terminam  com  jogos  tradicionais  no 
claustro  dos museus.

As  crianças  e  jovens  empenham­se 
particularmente  na  preparação  da  festa 
,*(#E"!//$=<" 2&/&*14#1&=" )(3()$2(2&/"
e  competências  artísticas,  de  gestão  do 
%&=34"&"24/"&/3(54/<"2&"3#(*$,)(5@4" &"
organização,  de socialização –  uma  vez 
que  a  festa  é  de  todos  e  os  diversos 
elementos  do  grupo  têm  de  colaborar 
na  organização  –  e,  ainda,  de  auto­
­responsabilização  e  de  autonomia, 
características  essenciais  ao  exercício 
futuro de uma cidadania participativa e 
crítica.

No  último  dia  da  semana  de  activi­
dades, sexta­feira, o dia começa, como 
habitualmente, com o yoga, um lanche e 
continua com a visita a um espaço dos 
museus,  à  escolha  das  crianças  e  com 
4/" 3'&3('(%$14/" 3('(" (" -&/%(" ,*(#<" G;&"
decorre pelas 17 horas, com a presença 

capacidades  e  competências  e  que,  em 
conjunto,  seja  nos  grupos  de  pares, 
seja  em  interacções  verticais  (monitor/
criança ou jovem), possam vir a desen­
volver  outras  capacidades  e  competên­
cias,  nomeadamente  do  âmbito  da 
#$%&'()$(")$&*%+,)(E

Este tipo de actividades permite que as 
crianças  e  jovens  apropriem  conheci­
mentos mas, também, que desenvolvam 
competências  como  saber  os  passos  a 
seguir  numa  actividade  experimental, 
4A/&'1('<" '&)4*J&)&'" &" )#(//$,)('"
&/3Q)$&/" 2(" W4'(" &" 2(" -(;*(<" ;/('" ("
3#(*$,)(5@4" &" (" $*%;$5@4<" &*%'&" =;$%(/"
outras capacidades e competências. Por 
exemplo, a Figura 6 ilustra uma activi­
dade  que  se  relaciona  com  a  sustenta­
bilidade: a reciclagem de papel. Assim, 
a  s  crianças  e  jovens  podem  também 
desempenhar, posteriormente, um papel 
de sensibilizadores junto das famílias e, 
conversas  informais  que  tivemos  com 
elementos destas  famílias,  revelam que 
as  crianças  e  jovens  se  empenham  em 
que, por exemplo, as famílias sejam mais 
cuidadosas,  em  relação  à  reciclagem, 
separando  plásticos,  cartão/  jornais  e 
papel,  ou  vidros.  Deste  modo,  estas 
actividades  de  férias  acabam  por  ter 
impactes  na  actuação  destas  crianças  e 
jovens e respectivas famílias em relação 
ao meio ambiente.

elástico, no claustro dos museus. Deste 
modo, pretende­se  também estimular o 
exercício físico, através do jogo.

No  segundo  e  terceiro  dias,  terça  e 
quarta­feira,  após  a  sessão  de  yoga, 
Vamos  recuperar  energia  saudando  o 
Sol!  e  um  pequeno  lanche,  as  crianças 
visitavam  uma  exposição,  almoçavam 
e  brincavam  livremente  no  jardim. 
Seguia­se  outra  actividade  ou  visita 
guiada  a  uma  exposição,  conforme 
ilustram  as  Figuras  4,  5  e  6.  Estas 
actividades  pretendiam  desenvolver 
o  interesse  pelas  ciências  e  a  literacia 
)$&*%+,)(E" ]4=4" /&" 342&" 4A/&'1('" *(/"
,?;'(/" /;3'(=&*)$4*(2(/<" 4" &*14#1$­
mento  e  entusiasmo  das  crianças  e 
jovens,  quando  as  praticam,  é  notório. 
A  análise  dos protocolos revela, ainda, 
que  eles  apropriaram  os  conheci­
mentos  abordados  e  que  são  capazes 
de  escrever  e/ou  desenhar  sobre  esses 
-&*\=&*4/" )$&*%+,)4/E" !/" ()%$1$2(2&/"
do  dia  encerram  como  habitualmente, 
com  jogos  tradicionais  no  claustro  dos 
museus.

Os  monitores,  que  estão  devidamente 
preparados  para  o  exercício  destas 
funções,  procuram  promover  o  desen­
volvimento sócio­cognitivo e emocional 
das crianças  e jovens. Para isso, tentam 
que as actividades que com elas desen­
volvem  a  levem  a  mobilizar  algumas 

Figura  5:  Actividade  prática  na  sala  da  exposição  de 
zoologia

Figura 6: Outras actividades (reciclagem de papel)

!"#$%&'()'*%+,&%&-"./0',&%&'&'1+0-&'23&4
!"#$%&'5)'!+0-&'23&4
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dos  familiares  e  amigos  das  crianças 
(ver Figura 8). Esta festa consiste numa 
pequena peça de  teatro, uma exposição 
dos  trabalhos  realizados,  podendo 
ainda  incluir  outras  actividades,  de 
acordo  com  as decisões tomadas pelos 
participantes e monitores.

Algumas  destas  actividades  são  plani­
,)(2(/" &" 3'&3('(2(/" 2&"=424" (" )4*%('"
com a participação de alguns familiares 
(ver  Figura  8).  Este  espaço/tempo  de 
partilha  inter­geracional  é  um  aspecto 
que  diversos  autores  têm salientado  ser 
fundamental  para  o  desenvolvimento 
das  crianças  e  jovens (César,  in press; 
em preparação), permitindo estabelecer 
relações  dialógicas  entre  eles,  que 
desempenham  um  papel  essencial  no 
desenvolvimento da resiliência.

Muitas  destas  actividades  permitem 
conjugar  aspectos  sensório­motores 
com  apropriação  de  conhecimentos, 
um  aspecto  particularmente  importante 
para  o  desenvolvimento  das  crianças 
e  jovens,  como  salientava  Vygotsky 
(1934/1962).

Por último, a representação de uma peça 
de  teatro  permite  trabalhar  aspectos 
relacionados  com  a  oralidade  e  a 
expressividade.

4. Considerações Finais

As  exposições  e  actividades  interac­
tivas,  com  ambientes  confortáveis 
e  informais,  são  um  convite  ao  jogo 
e  à  interacção  com  outro  visitante, 
o  que  seduz  jovens  e  adultos.  O 
visitante  usa  estratégias  experimentais, 
formula  hipóteses,  testa­as,  formula, 
testa  e  rejeita  conjecturas,  aceitando 
outras. Pretende­se que as experiências 
iluminem os conceitos explicativos dos 
fenómenos  da  natureza. As  actividades 
são  esteticamente  sedutoras  e  devem 
3'4=41&'" (" '&W&B@4" /4A'&" 4" )4*%&H24"
)$&*%+,)4<"A&=")4=4" &B3#4'('"(/3&)%4/"
fundamentais do comportamento social 
e cognitivo (Feber, 1990).

No  programa  NO$%"3* ()* ;43+4*
promoveram­se  actividades  hands­on, 
que além de exigirem a participação da 
)'$(*5(<"3'4=41&="("'&W&B@4<"$/%4"Q<"4"
termo hands­on deverá  estar  associado 
ao  termo  minds­onE" [/%4" /$?*$,)(" G;&"
este  tipo  de  actividades  bem  como  as 
exposições  denominadas  hands  on, 
são  locais  em que  o  visitante  tem uma 
relação  directa  com  a  experiência, 
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